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is animais a na

A viagem de sua magestado

el-rei e os negocios do Brazil

Constituem os assumptos palpi-

tantos.

Sua Inagcstade procura popula-

ridade. Não se lhe pode querer

Iual por isso. E' a lucta pela vi-

da. Mas, desengauemo-nos, a mo-

narchia tem os seus dias conta-

dos. Como os doentes a quem

sorri a vida nas ultimas horas,

assim os festejos que a familia

real encontra no caminho são o

ultimo lampejo da luz que eo

apaga. Haverá quem se illuda. E'

naturalissimo que o proprio rei,

tão cercado do aulicos, de corte-

zãos sempre promptos a escon-

der a Verdade, não conheça a rea-

lidade. Mas a desillusão não tar-

dará, e ha de ser tanto mais cruel

quanto maior foi o engano.

Não se julgue que dizemos isto

por espirito de facciosismo, ou

de especulação partiduria, que

não é. Não temos feitio para isso.

Estamos costumados de ha mni-

to a guiar-nos só polos dictames

da nossa consciencia e pelo amor

da verdade. Não é. E' por uma

convicção intima. E tanto não é,

que não hesitamos em confessar

que pensariamos o mesmo se a

republica estivesse no poder.

A maioria da humanidade não

se deixa arrastar por principios

inliticus. Não quer saber d'isso.

I' por interesses materiaes. So a

republica corresponde a prospe-

ri ande e á felicidade geral, ap-

plaude-se e sustenta-se a republi-

ca. Se por qualquer circumstan-

cia advem a missria, embora a

culpa não Suja dos regimeus é

contra estes. contra os governos,

que tudo se volta. E' ahi que se

descarregam as iras. li) a republi-

ca vae pelos ares, como vae a

monarchia em circumstanrias

egnaes.

Se fosse a republica que vigo-

rasse em Portugal duvamos tanto

por ella como damos pela monar-

chia. A mudança do regimen im-

   

põe-se; é fatal. Já se teria dado

Sc não fossem os republicanos.

Quem sustenta a mouarchia são

elles. Mas surge ah¡ um desastre,

surge um cataclismo economico

e, então, tudo se afunda. Se será

hoje, se será amanhã, não é dado

prevel-o. Mas é inevitavel.

Não se illuda, pois, sua magos-

tade com a visita de saude. Não

se illuda ninguem.
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A questão do Brazil segue o

seu curso natural. E' tamanha a

illusão dos que acreditam na cou-

servação da monarchia em Por-

tugal como dos que acreditam

n'uma restauração im perialista no

Brazil. Ou nos nos enganr'nnos

muito, ou essa restauração e im-

possivel. Na Europa não diriamos

outro tanto. Na America, os re-

gimens monarchicos constituíam

uma tamanha excepção, que é

loucura admittir-se um regresso

ao velho estado do coisas.

Ha irregularidades de ad minis-

tração. [la difficuldades que o

imperio deixou. Ha vícios politi-

cos. lia interesses feridos e d'is-

so surgiu a collisêo actual. Mas

nem acreditamos na separação

dos Estados, nem na restauração

iu'iperialista. Separação para que?

Não teem os l"stados a sua auto-

nomia? Não se governam a si pro-

prios? Separados não teriam maior

autonomia Por esse lado a van-

tagem não existe. A desvantagem,

essa é que seria unica e comple-

ta. Nem o Estado do Rio Grande

do Sul nem nenhum outro tem

forças, por emquanto, para viver

por si proprio. A força, o presti-

gio, o respeito, vêm da federação.

Estamos certos de que os ilO-

meus piibliCos do Rio Grande do

Sul, nem outros, perderam o jui-

zo a ponto de não verem isso.

Quanto á restauração imperia-

lista, seria engraçado que o im-

perio, que foi quem produziu o

descalabro de que se soil'rem ago-

ra as conserpiencias, se dosse

ares de salvador á ultima hora.

Isso é risivol.

l-la vicios, isso sim. U mare-

chal Deodoro talvez tivesse mo-

tiv05 para se oollm-.ar em dieta-

dura. Mas estes recursos são

sempre muito perigosos n'uma

  

signal da. cruz e fugiam, gritando:

“Sutianaz, afasta-te de mim! Soc-

corroi-me, meu Dent-1!. . . ,,

Um dia. vi uma das mais novas

no fim d'um corredor. Como não

pude evitar este encontro, avancei.

O terror apossou-se d'clla. Primei-

ro, virando-se para. a parede, dis-

so com voz trémula: “Meu Deus!

Meu Deus! .Tesusl Marini. . . ,, Eu-

33 acessem:
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O barulho sentia-se no andar de

cima. e no andar de baixo; aquel-

las que não se mettimn n'essa cons-

piração diziam que se passavam no

meu quarto coisas esquisitas, que

tinham ouvido vozes lugnbres, gri-

tos, o telintar de ferros; e que eu

conversava. com as almas do outro

mundo e com os maus espiritos;

que tinha, feito um pacto com alles

e que era prec1so fugir do meu cor-

redor.

Ha em todas as communidudes

cabeças fracas; é mesmo o maior

numero: essas acreditavam o que

lhes diziam,nño se atreviam u. pas-

gar por deante da minha porta. e

eu apresentava-me aos seus espi-

ritos como uma figura. medonha.

 

tretanto, eu avançava. Quando me

sentiu proximo d'ella, cobriu o ros-

to com as mãos, com medo de me

vêr; depois, virando-se para o meu

lado, precipitou-se com violencia

nos meus braços, gritando: “Acu-

dam-me! Acudam-me! Misericor-

dia! Estou perdida! Irmã. Santa.

Suzanna, ui'to me faca. mal; irmã.

Santa Suzanne, tenha. piedade de

mnn. . . ,,

Ao dizer estas palavras, caliiu

mola. morta. no chão. Aoudiram aos

seus gritos; levaram-11's. Não lhe

poeso contar como esta aventura

foi alterada.. Fizeram d'ella uma

historia criminosa: disseram que o

denionio da. in'ipureza. tinha-so upo-

derado do mini; suppozeram-me

Quando me encontravam faziam o i planos e acções que eu não ouso

l
.
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rlemocracia.Comprehendem-se at-

tentados d”essa ordem nos regt

mens realistas. Não se compre-

hendem nos regimens demoorati-

cos. E não se comprehendo, prin-

cipahnente, o tal direito de veto.

Veto, n'uma democracia! E' mons-

trnoso.

A revolta do Rio Grande do

Sul, por conSeguinto, compreh au-

de-se e justilica-se. Mas não pas-

sara de uma lucta do republica-

nos, sem tendencias imperialistas

ou separatistas.

E' o que nos parece. Veremos

se os factos confirmam o nosso

modo de vêr.

_as-
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O periodo politico que vamos

atravessando é dos mais graves o

melindrosos na vida politica de

uma nação. Por toda a parte, uma

derrocada geral. Não ha convi-

cções, não ha abnegação, nem

rasgos de generosidade. Tudo se

afunda u'este tremedal immundo,

em que não vislumbra um raio

de esperança. No meio d'este tri-

pudio infreue, d'esta degringolade

tremenda, impera o estomago,

domina trinmphante o objecto

sentimento do egoísmo. O hori-

sonte carrega-se de nuvens cali-

ginosns, ame'açadoras, avisinha-

se o des-alento, e com elle, neces-

sariamente, a desesperança. Es-

tamos a dois passos do abysmo

da baucarrota, e encaramol-o com

a criminosa indolencia de verda-

deiros arabes.

Se agora, no momento histori-

co em que nos encontramos. re-

bentasse a imminente conflagra-

ção da Europa -e nada é tão fa'

cil -a miseria mais completa an-

niquilaria talvez esta raça dege-

nerada. 0 espectro terrivel da to-

me dominaria acima de tudo, com

o seu sinistro cortejo de horro-

res, estraugnlando a victima em

¡nnumeros cintos de ferro, qual

polvo com os seus mil tentacu-

los.

Nos arraiaes da politica mili-

tante não ha colher uma esperan-

ça. No proprio partido republica-

no, onde pareCe que (lena impe-

M

escrever e desejos esquisitos, aos

quase attribuiram_ a desordem em

que a. joven religiosa. se encontra-

va. Na. verdade, eo não sou um ho-

mem, e não sei o que se pode l.th-

ginar diuniu. mulher e de uma ou-

tra mulher, e menos ainda de uma

mulher só; entretanto, como n. 1m-

nha cama estava sem cortinas e

como se entrava. no meu quarto a.

toda a. hora, que lhe direi, senhor?

E' preciso que com toda n sua. mo-

duração exterior, a modestia dos

seus olhares, a castidade da, sua

expressão, @mas mulheres tenham

o coração bem corrompido. Lllas

sabem, ao menos, que se commet-

tem acções desbonestas, e eu _não

o sabia, por isso nunca. percebi de

que me aocusavam, nom sabia o

que havia de responder. Nunca

acabaria se quizesse contar miuda-

meu! e todas estas perseguições. A h!

senhor, se 'tem filhas, fique sabendo,

pela. minha sorte; 0_ que lhes pre-

para se as fizer religiosas sem st-

gnaes de vocação, a mais forte e a

mais decidida. Como se e mJusto

no mundo! Permitte-se. a uma

creança dispôr da sua liberdade,

  

   

           

ria a sabor de nos todos.

propaganda, jamais presidiu um

fino criterio, alliado a um Sensa-

to plano de reorganisação. Era só

desorganisar, deitar abaixo-per-

feita campanha de descredito. Em

vez de oppórem idea a idea, prin-

cipio a principio, doutrina a dou-

trina, estabelecendo parallelos, le~

vantando confrontos,

com a logica da argumentação

cerrada e bem dirigida, fizeram

exactamente o contrario. N'um

dia, os ministros eram uns la-

drões, uns miseraveis, o diabo a

    

A

NUM esa_

  

NNUNcne

Carla linha, 30 réis; repetições, 20 réis.-Çommunicados, cada u..

nha, 30 l'éiS.-i\nllunuios permanentes, mediante contrato.-Os srs.

assignantcs gozam do desconto dc *25 p. c.

L l l -

q/qdmznwtraçao,

rar o reinado da justiça, da m0-

ralidade e do bom senso. o des-

animo é completo nos espiritos

sinceros. Era alli que muitos pu-

nham ainda toda a esperança de

resgate n'nm futuro proximo; mas

já não succodo assim. E portpie'?

Vou dizel-o em largos traços, com

a rude franqueza que sempre me

caracterisou.

!k

Ha muita gente que fala da Re-

publica, só porque é moda, por-

que ouve falar d'ella. Todavia, se

lhe perguntarem o que isso é, e

a que fins visa, mostra immedia-

temente que nada percebe. A ra-

zão e simplissima. b? que os seus

jornalistas, os seus oradores, os

seus escriptores, os seus propa-

gandistas, começaram por esore-

ver e falar como para um publi<

co já largamente illustrado e co-

nhecedor do eXercicio dos seus

direitos e dos seus deveres. Nada

ensinaram, nada lecctonaram, ua-

da explicaram.

Isto foi um erro e um erro enor-

me. Pintaram ao povo ignorante

e ingenuo, entre bajulações cri-

minosas, um futuro mar de pros-

peridades, em qUe tudo navega-

A' sua

ven cendo

quatro. N'outro dia, o rei era um

bandido, um traidor, coisas pa-

vorosas. Principios, doutrinaçào,

nem sombras d”el|a. Ora, com

franqueza, procedendo assim, com

que direito é que a Republica ha

de :'nnanhã obrigar os monarchi-

cos a respeitarem a pessoa do

presidente, que é, n”este caso, o

chefe do Estado? Para que nos

respeitem, necessario é que res-

peitemos os outros. Bom ou mau,

o rei e ainda 0 supremo magis-

trado da nação; emquanto o paiz

.r-.aç- . .(--9 «7. -t

 

n'uma edade em que lhe não é per-

mittido dispôr de um real. Prefira

matar a. sua. filha, a mettel-a n'um

convento contra. sua. vontade; sim,

mate-a.

Quantas vezes desejei ter sido

abafada pela minha mão, quando

nasci! Se ella o tivesse feito, teria

sido menos cruel.

Acredita, que me tiraram o meu

breviario, e que me prohibiram de

rezar? Como deve calcular, não

obedeci. Ai de mim! era a minha

unica consolação; elevava as mãos

para o céo, dava gritos, esperando

que fossem ouvidbspelo unico sôr

que via toda. a. minha. miserin. Es-

outavam-me á. porta da. celle. E

um dia que eu ínvocava Deus, peliS

desalento do meu coração, e lhe pe-

dia o seu auxilio, disseram-me:

“Chama Deus em vão; para si não

lia. mais Deus; morre, desesperada;

maldita sejas. . .,, Outras diziam:

“Amen sobre a apostam! Amen

sobre ella!"

Vou-lhe contar um facto que lhe

parecerá. mais estranho que qual-

quer outro. Não sei se era malda-

de, se illusâo; o que sei é que nunca.

rua do &pt-rito Santo, 7'/

  

não substituir o sceptro pela ca-

deira presidencial, mandam as

leis e a boa educação que o res-

peitemos.
*

Ha quem, embalado. por esta

nefasto propaganda, esteja hoje

no pleno convencimento de que,

vingando amanhã a Republica, no

dia seguinte estaríamos nome-

lhor dos mundos possiveis! Não

mais se pagan-iam impostos, não

haveria mais direitos que reivin-

dicar e, como consequencia logi-

ca, não mais deveres a cumprir;

que finalmente se havia chegado

a suprema aspiração politico-so-

cial. Ignoram, portanto, que aquel-

la forma governativa significa ape-

nas um passo na larga estrada do

progresso e da civilisação.

A marcha evolutiva dos povos

jamais recorcheu barreiras a as-

piração insaciavcl da sociedade:

o que hoje representa um largo

posso para a frente nascnda euor~

me do progresso, e mui pouco

no dia im mediato. Le monde mar-

che não é uma phrase rasia de

sentido.

II

A Republica ha de tambem lun-

çar impostos, porque estes são

imprescindíveis. Todos teem res-

tricta obrigação de contribuir, na.

esphera das suas forças, para o

bem da communidade. O que a

Republica póde fazer, o que tem

mesmo de fazer, e reduzir esses

impostos, se quer ser um regi-

men de moralidade e de justiça.

Isso, porém, não é obra de um

dia, nem d'um mez, nem d'um

anno. Leva muito tempo, e pre-

cisa de vontades energicas, per-

severantcs, de homens de acção,

que reuuam a sinceridade das

suas convicções, vastos conheci-

mentos scientificos, uma nítida

comprehensão do meio em que

vivemos, e um decidido empe-

nho em servir bem a sua patria.

¡|-

Depois, preciso é confessal-o,

o partido republicano-_que se

tornou agora o partido dos Sal-

gados, dos Alves, dos Tretas, dos

Neves, dos Peras, dos Auselmos

e d'ontras figuras que nem teem

mais moralidade, nem mais cri_

terio, nem mais intellecto-foi de

  

fiz nada, para que podessem dizer

que eu tinha. um espirito allucina-

do, e muito meno que o demonio

se tinha. apoderado de mim. En-

tretanto, concordaram todas que

era. preciso esconjnrar-me, e cou-

cluiram, por maioria de votos, que

ou tinha renunciadoaminha chris~

mu. e o meu baptismo, que tinha. o

demonio no corpo e que era elle

que me afastava dos ofñcios rali-

giosos. Uma, dizia. que durante cer-

tas rezas eu magia. os dentes e eg-

tremeoia na egreja; que quando se

levantava o Santíssimo Sacramen-

to, eu retorcia os braços. Outra, di-

zia que eu calcava o Chrieto aos

pés, e que já. não trazia o meu ro.

sai-io, (que aliaz me tinham rouba.-

do); que proferiu blasphomias que

não ouso repetir. Todas, que se

passava. em mim qualquer coisa. fó-

ra do natural o que em preciso avi-

sar o grande Vigario, o que pouco

depois fizeram.

(Continua.)
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ha muito invadido por uma hor-

'da de especuladores de rspecies

vm'ias.-e por uma praga damn¡-

nha de insignificantes, «fue mais _

o teem desacreditado do-qtie ft'ei'-

to progredir. Os magnates, os

¡tramphos - salvas honrosissimas

'excepções-_lisongeiwam 'a Vaida-

'de irritante d'csses zeros, para

que estes, por seu turno, us li-

songeassem tamhmn, e_ os guin-

'dassem laos pinaculos da fauna e

rás coilocações procminentvs. A

*insignificancia'tornou foros-insuf-

-llou como a rã da tabula, deu-so

vires, import-se, 'pesou na 'massa

:gi-ral das opiniões do partido. _

Espirito que tentasse reagir

contra este deploravel estado do

'coisas era irremediavolmente cs-

'tnagadm Em volta d'elle, forma-

'va-se desde loan a'chama-'la “com '

pimção do silencio. Se. a tactica

falham, o que acontecia algumas

\'ezes, porque O'jornalista era em

'tudo o caso discutido, fallado, ou-

vido, nos arruiaes contrarios, ou

mesmo n'nma bon 'parte do parti-

do, punha-se em acção a-t'orm-i-

'dai-'el arma da columnia. .a

«23' um vendido, e um espião, 'não

a republicano: dizia-se. t) ser-se

repithlicano, segundo os taes, im-

plica'va'iogo, naturalmente, a obri-

Ração de encobrir, e até defen-

der, aos cont'rades toda a casta

'de m'aroteira. A

Quem não fizesse isto não era

'bom republica-no. Não esta mà a

doutrina,como so ve. Consequen-

cia logica: o partido tornou-se-

'salvas dignas excepções-nm ve-

*lhacouto de -vad-ios. de especula-

-dores sem convicções, sem car'-

'cter, de insignifi 'antes -cheios de

vaidade insolente, uma sucia!

D'arpli a naturalissima classifica-

ção em republicanos e republicas,

-republicanaccos, republicanagcm

e rcpublicanalhas.

Os resultados de tudo isto veem-

se. Pela minha parte, declaro-o

com a maior franqueza, tenho a

consciencia de ¡hamr comprido

o meu dever, senão com a perícia

'de -um politico-pm'mie pouco

valho-ao menos com a irret'uta-

vel sinceridade d'um crente, quer

'com a minha palavra insignifican-

te, mas enthusiasmada pela fé

nos principios, (pior com ami-

nha penca de obscuro jornalista.

Sempre me insnrgi contra a mar-

cha das classes dirigentes do meu

partido, ainda que sigo os prin-

cipios e deixo os homens, que

'são susceptíveis de errar. Mas

como os homens se não podem

separar inteiramente das idéas,

eis porque eu combatia aquelles

'e defendia estas. Podem talvez

qualificar-me de despeitado, por-

que lhes fallo com este desas-

sombro, e de cabeça levantada.

Enganam-se. Nunca sollicitci as

boas graças dos archi/lamíncs da

Republica, dos quaes mc conser-

oci sempre prudentemcnte ajusta-

do, porque entendi que havia de

ser sómente aquillo que valesse,

e só isso. Mais nada.

Quando todos os patetas e es-

peculadores cutoavam lóas a in-

simsarem as cabeças dirigentes

dos deuses da joven democracia,

eu, de par com outros jornalistas

de subido merecimento, embora

diminutos em numero, luctava-

mos no campo do 'adicalismo

puro contra a ma orientação, con-

tra os ar-cordos vergonhosos, con-

tra as trausigencias insensatas...

que as tiveram em todos os tem

pos. Quem tinha razão? Os factos

vieram mostrar que ella estava

do nosso lado. A Historia, tribu-

nal supremo c incorruptivel, fa~

lará um dia.

à

ChegámOs a um periodo do in-

teira descrença. Não vejo no par-

tido republicano nem homens,

nem opinião, nem convicções,

nem caracteres capazes de levan-

tar esta nacionalidade abatida.

Tudo o que ha de honesto, de ta-

lentoso, de illustre, de verdadeiro

valor moral, afasta-se, t'etrollc-se,

foge de vir a supuraçào, om taco

do que ahi se patenteia. Isto mes-

mo disse-o ahi outro dia mn jor-

nal monarchico, as Novidades, e

disse-o por muito boas palavras

e Com bom fundadas razões-até
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os Npublicanos sinceros o ho-

'nestes o confessaram em conver-

sas intimas. Digo-Io com a pro-

funda mágoa d'urn 'republicano

convicto, 'que se tem sacrificado _

em prol d'um principio, duma'q

idéa sarrosanta. _

Perante este montão de rumas

desolndoras, o que resta?

Appellar para uma nova cama-A

da, para o futuro, que só n'elle

confiamos.

Novos homens, vida nova!

A'BILIO DAVID.

_-_+--_-

A “mantém, das magcslidcs

Foi uma ideia infeliz a da via-

gem dos monarchas, como os fa-

ctos o demonstram. Foi alem

d'isSo uma provocação impensa-

da, depois dos ult'nnos desastres

nacionaes. e uma 'profunda inco-

heremria do governo, que ao pas-

so que alardeia economias e para

as realisar vae 'ferir a grande mas-"

sa dos pequenos 't'iiiicr-.ionai'ios,

espalha milhares de libras em to-

do o percurso da viagem dos so-

beranos, para comprar en“th'usias-

mo e illndir a coroa com-rece-

pções de e'ncommenda, que en-

tre outros defeitos teem o de

custar muitos contos de réis à

nação.

.E, não obstante tantas promo--

ções e tanto dinheiro gasto, a

viagem do rei representa mn ver-

dadeiro desastre e um desengano

cruel para o representante das

instituições monarchicas. E esta

verdade é corroboada pela vim›

prensa monarchica, ,para não ser

suspeita.

:k

O Jornal da Noite, que tem da-

do larga noticia do fiasco de (Ioim-

bra ao chegar 'alii o comboyo

real, diz“:

“Propuravam-se manifestações

favoraveis e por isso se déra fe-

riado aos alumnos da. Universi-

dade.

Os estudantes vieram ii. gare e o

que se 'passou foi completamente

adverso. Grande multidão de estu-

i dantes 'e populares irrompeu em

vivas à patria, a João Chagas e ao

nlferes Malheiro. Comboyo fez-se

logo em marcha. Depois da parti-

da. houve correria. da policia. o

pranohadas, reaiisando-se quatro

prisões.,,

rantiu com a sua palavra de hon-

ra o seguinte:

“O comboyofreal chegou a. Coim-

bra. as 11 horas e meia da. manhã'.

Quasi todos os estudantes tinham

posto mantas vermelhas.

Foram levantados enthusiasti-cos

vivas á .Republica, ace revolucio-

nariOs de 31 de janeiro, à liberda-

de, a. Joao Chagas, a João do Me-

nezes, a José de Almeida., a. Alves

da Veiga, etc.

Fernando de Souza, do 3.° anno

de direito, foi preso por dar vivas

á Patria, á. liberdade e integrida-

de das colonias e a Portugal.

Francisco Couceiro, do 4.° anno,

foi preso por tentar faller a Fer-

nando de Souza. Obrigaram-nlos a.

vir a. pé da estação velha até á ca.-

(leia.

Em seguida a estas prisões e de-

pois da partida. do comboyo real, a

policia, por ordem do commisnario

Ferrão, desembainhou os sabres

sem motivo algum e acutilou a mul-

tidão inermo.

A confusão que se seguiu a. este

acto brutal ó indescriptivel.

Uma. pobre mulher gravida apa-

nhou uma. pranchada no ventre,

ficando em perigo de vida. Como

esta, muitas outras brutalidades.

Os proprios estudantes monar-

chicos ficaram indignados, contra,

este procedimento que nada. justi-

fica.

tando para. os policias: “Ehl rapa-

zes, força. Ainda hei de pôr um

pé sobre a. Academia!"

Quando Fernando de Souza, o

Francisco Couceiro rccolhíam á, ca-

deia foram muito mudados pela

Academia e povo.

 

   

  

   

   

  

      

   

   

  

 

  

 

    

 

    

   

    

   
  

   

  

    

   

  

Um quintanista de direito ga-'

O commissario parecia doido, gri-

.-\ S' là I ll 0

  

O bacharel Martins de Carvalho,

noto do liberal sr. Joaquim Mnr-

tina de Carvalho, 'do 'Conímbriccn-

se, f'oi preso na. rua da. Sophia por

cumprimentar os meses, (ligando

ue era uma gloria para ellos. Em

seguida. Antonio Augusto dos San-

tos foi preso por levantar um viva

a. Martins de Carvalho.

Martins de Carvalho foi preso

brutalmente e levado aos encon-

trt'res até á cadeia. Tem uma esco-

riacão no pescoço.

Na estação, os vivas monarchi-

cos foram levantados por um gru-

po diminutissímo o completamente

abafados.

O comboyo partiu antes de dos

cerem as anotei-idades e ,alguns es-

rou por isso novamente um pouco

além da gare. A Academia e o po-

vo correram para. o 'comboyo real

do partido republicano, ele., não

se atreveth 'os monarchícos a. pro-

testar.

As auctoridades desceram do

cornlioyo. enfiadas e completamen-

te vendidas. p

Lavre a maior indignação em

'toda a cidade.

Levantarain-se tambem morras

a “lei das rolhas., e vivas aim-

prensa emordaçada.h

*

No Douro:

Um pequeno grupo de estudan-

tes que de Coimbra foi apresen-

tar uma mensagem de congratula-

pasmgem pedir a. esmola d'uma

cabala, na occasião em que passa.-

vam em frente da Escola Polyte-

chnica. foram apupados pelos seus

collegas, que all¡ estavam em gran-

rante algum tempo na assuada.

A0 paesarem pela Escola Medica

sof-freram mais grave desconside-

ração dos academicos d'aquelle ea-

tabe'lecimento de ensino. Alguns

chegaram a. ser nggredidos.

'Con-ia tambem que um dos es-

, tudantes coimbrãos chegou a. levar

palmatoadas com uma. colher de

pau..

-0 correspondente do Jornal'

da .Noite telegrapha do Porto que-
l

a apparoncin. d'esta “Cidade e

bonha. _

*O Economista, jornal 'emo-

liente, diz egualmente em telegram-

ma que não houve o enthusiasmo

de outras epoahas.

t

A monarchia e.. pois, um regi-

men condemnado, e o proprio

monarcha viu de perto a verdade

da nossa assercão.

tris-

NOTlCIARIO

A ultima ordcm do exercito

collocon em mt'anten'a 5') o nosso

amigo sr. Francisco Christo.

--_-.-_-_-

Ao sr. pl'esldcntc da camara

Informannnos de que nas bar»

rei'ras dos Alamos costuma esta-

cionar um guarda fiscal do mu-

nicipio, que abusa do seu cargo

de uma fôrma immoral.

Esta creatu'a, acohertando-se

com as attribuiçõcs do seu car-

go, pratica verdadeiros detentores

com raparigas que alli passam,

sob o pretexto de fiscalisar, nl-

trapassando accintOsamente os

limites razoaveis e iustos.

Não ha muitos dias que esse

empregado atacou na estrada uma

rapariga, que chegou a casa dos

amos a chorar pelo desacato de

que foi victima.

Se a camara pretende estaho-

lccer tão rigorosa fiscalisação, é

conveniente destacar para alli e

outros pontos algumas apalpa-

deiras.

_.____..___

0 caso das Trlnas

t) tribunal da. Relação de Lisboa

_'ulgou os aggrnvos interpostoa pe-

la. “irmã Collecta,, e pelo ministe-

rio publico, a primeira por injusta

pronuncia e o segundo por não te-

rem sido incluidas no mesmo des-

   

tudantes do grupo monarcltico. Pew

e, chegados á. varanda da oarrua-'

gem, repetiram os r-nosmos vivas_ O

' oa decretos de 30 de Julho o 8 de

ção ao sr. D. Carlos e espesa, e de

  

   

   

de numero e que os seguiram du-'

pacho algumas outras pessoas a.

quem o ministerio publico conside-

rnVa como cumpliCrs.

Foi denegng provimento een

dois aggrnvos, mantendo-se, por-

tanto, o despacho que pronunciou

a “irmã Collecta,, como auctora. do

crime de envenenamento previsto

e punido no artigo 353.“ do Codi-

go Penal.

__.+_____..

Lombrlca pilosa

As Novidades chamam ao nosso

minusculo patrício, redactor o pro-

prietario do Correio (lu Tarde, Lom-

ln'ica pílosa, descripta pelo sabio

Lineu.

Como elles se querem!

__...____.

Licenças de pesca

Publicou-se o seguinte decreto:

Artigo 1.0 A concessão das li-

cenças de pesca, a. que se referem

outubro do corrente anno, conti-

nua a ser da. exclusiva. competen-

cia das -alfandegas, assim como a.

' cobrança do respectivo emolumento.

Art 2.° As licenças concedidas

"pelas «alfa-adegas, anfos da publica.-

çi'ro do novo regulamento da. pesca,

serão validas por todo o tempo du

concessão, e só findo esse praso se-

, rito as embarcações obrigadas a re-

moval-as nas mesmas ali'andegas.

_-.+_

'TEMPO

l'lontem voltou o tempo car-

ranrudo. O firmamento estava

coberto de nuvens que davam

um aspecto de quasi crepuscuio,

durando isto até cerca das oito

horas. «Pouco 'tempo depois so-

breveio chuva, e 0 dia tornou-se

mais cia-ro.

Os céos conservam-se ainda ve-

lados.

___+---__

Pagamento de juros

O pagamento dos juros do 2.° se-

mestre do corrente anne, dos titu-

los do divida interna. consolidada,

deverao-h'a ei'fe'ctuar no proximo

men de denembro nos dias e pelos

numeros abaixo designados ':

Din 1-1 a 720; dia. 2-721 a.

1:44?, dia 3-11443 a. 2:163; dia õ

~2z164 a. 22884; dia. 7-2z885 a

3:605; dia 9-3260'6 a 4:326; dia 10

_4:327 a. 5:047; 'dia 12-52048 a.

52768; dia 14-51769 a 6:489; dia.

16-62490 a. 7:210; 'dia 16-7211 a

7:931; Dia. 17-7z932 a 8:652; dia

' 19-8653 u 9:373; dia 21-92374 a.

10:094; dia. 22-102095 a. 101816;

dia. 23-101816 a. 111536; dia 24:-

111537 a 12:257; dia 26-12:258 a,

122978; dia. 28-123979 a. 132699;

dia 29-13z700 a. 14:420; dia. 30--

14: .21 e. 151000.

As relações de conpons serão pa.-

gas nos proprios dias destinados

pelo sorteio.

Os juros atrazados pagam-se nos

dias 4, 11 e 18 do referido mez de

dezembro.

O pagamento começa as 10 ho-

ras e meia da manhã. e termina. às

2 horas e meia da tarde.

....__..,..____

Mole-sua dos olhos

Grassa ahi uma intensa. epide-

mia de molestia dos olhos, que tem

atacado numerosos individuos.

No Asylo-Escola, talvez um ter-

ço dos pequenos encontram-se doen~

tes de ophtalmia.

_+_.

O sr. Ernesto Pinto Camello, de

Aguada, que servia. no ofticio de

esctivão e tabellião do juizo de di-

reito da. comarca de Castello Bran-

co, no impedimento de José Joa-

quim dos Santos Leite, foi nomea-

do deiinitivmnente para. o referido

ofñcio.

__.._..___-

Profanação (Film tnmnlo

Tem produzido grande sensação

em Italia a. noticia referida por al-

guns jornaes de ter sido incendia-

do e profanado o tnmulo da. con-

dessa. de Mirailores, a esposa. mor-

ganatica do rei Victor Manuel, e

em toda. a. Italia. conhecida. por a

bella Resina.

Tinha sido sepultado. na sua. 'vil-

la de Miraíiori, perto de Turim,

 

  

  

  

   

    

  

   

  

n'i'ma magnifica capella mortnaria

mandada. erigir pela piedade do

seu filho, o conde Manuel. O mau-

soleil levantmse ao meio d'uma.

grande planície, rodeada. d'un¡ inu-

ro e 'uma forte porta. de forro.

11a algumas semanas, um desco-

nhecido, aprovr-itamlo-se da ausen-

cia do guarda da Gillitlltl, SHllOll 0

muro, penetrou no mansoleu e dei-

tou fogo á. urna i'uneraria du con-

dessa. Depois desapparooeu.

Voltando o guardo. viu a urna e

o caduvm' a arder! Quando voltou

com nnxiiins para sui'f'ocar o incon-

dio, o caixão de mogno estava unas-L

todo consumido, o do zinco come-

çava a, derreter-se, parto dl'elle des-

feito e por uma das extremidades

appareciam carbonisados os pós da.

morta.

Como por capricho da bella. Ro-

sina tinham sido encerrados no

sarcophago varios objectos do gran-

do valor, procedeu-se a uma verifi-

cação para so conhecer se e horri-

vel profanaçiio tinha sido determi-

nada pelo roubo.

Mas não. O assombra foi geral,

vendo se que nada faltavn; e, por-

tanto, o estranho incendiario não

era. um ladrão.

Qual teria sido o tim secreto do

criminoso? Quem será? Taes são

as perguntas que toda a. gente fans

em Italia.

A ídéa. predominante é que se

trata. d'uma vingança. Mas de qllclll

e contra quem, e por que motivo,

é que ninguem acerta em explicar.

_+--

Fell-a da ollvelrlnha

Realisou-se a feira d'este nome.

Apeznr do tempo ameaçar chuva

no principio da manhã, não l'an

ton concorrencia de porcos gor-

dos. Quando veio a chuva, a fei-

ra estava completa.

Em cevados 'houve valiosas

transacções, sendo os preços, no

geral, ainda mais baixns do que

na ultima t'eira da Vist'Alegre.

llctiraram muitos porcos, por-

que os donos nào quizeram von-

del-os pelo preço ot'fef'ecido.

 

.lost Casimiro da Silva

Lccciona instrncçao primaria o

1.* parte de mathemati :a em sua

casa-Rua da Praça, n.“ 9.

 

Emulsão de Scott

Porto, 28 d'Abril de '1886.

HU““ Srs. Scott e Bownc.

Tonho usado por (lima-entes vezm, o

sempre com hom resultado, da Ennilsão

dc Scott e Bownc, não só nas molcatiaa

pulmonares como escrophulosas, sonda

finalmente um dos primeiros restau-

rantcs.

Fortunato Augusto Pimentel,

Medico da Santa Cass. da Misericmdia

do Porto.

LOTERIA D0 NATAL DE !89|

Quatro mil contos em premios!

 

na primeiros premios maiores são es-

tes :

1.o ........ &00:000503l3réis

2.o ......... .. mwasooo »

..... .. üf'thJOítõfwf) »

.0 . . . . . . . . . .. '15010093000 D

5.o ......... .. iiwztxnuooo 'o

Chamamos a attcnção para o respecti-

vo annuncío que vae na secção compu-

tente com relação a esta grande loteria,

da casa do feliz camhista Antonio Igna-

cio da Fonseca, de Lishoa, que oft'ercce

todas as vantagens, não só aos que vi-

vem no Porto e Lisboa como no resto

do paiz.

Us brindes este anno sao mais impor-

tantes por serem pagos em ouro (li-

hras); já teem brinde as cautela; e dc-

zenas do preço de 600 réis, todas as ou-

tras cautelas, dezenas. meias centenas

e centenas teem brindes maiores; chega

a haver um de mil libras em ouro!

0 annuncio merece ser lido com at-

tenção.

MMS BARATAS

PARA HOMEM E CREANÇA

 

Mamadeiras. Borrachas, Suspen-

sorios, Per '.'nimaiias

Sabonetes muito baratos

a 40,50,120, no

Só na Pharmacía Central, do

Francisco da. Luz &. Filho.

A \'mno



  

_____._______
_-_-_-r

Falleclmcnto convenientemente macerudo c t'er- l

pmcwse na qm"“ Mn, pm 0“_ ll'il'lllmlñ com nana, uma «manti-z

Veira do Bairro o sr. .loan de Mel- dj““ 'l"' “7'"“9 ?amd a 12 litros,

¡,, Samu“, ,mmadn ,M ¡aimrmjny d uma bella c'Ôl' de ¡nobur e de

que ha muito se uclmva paraly- SME”“'SPWS'D- - .

aco_ tum vista «le tao vnnlujoso re-

0 sr. João de Mello bahitou em

tempo u'esta cidade, onde pos-

sue alguns haveres.

O cndaver vue ser transportado

para Estarreja, onde será colloca-

do em jazigo de familia. '

-+--

Vae ser concndido aos presby-

teros. que forem pnrorhos colla-

dos, bonus nos caminhos de for-

ro portuguezcs, para poderem

transitar com abatimento de 50

p. c. quando forem chamados à

séde (las suas dioceses em servi-

ço da egreja ou do estado. Egual

concessão foi já feita aos prola-

(los diocesanos quando tenham

que se apresentar na capital.

_+____.

Fahrlca de moagem¡

Diz o Commercio de Coimbra:

-c' “Está. parada a fabrica de mou-

gem a vapor, de Arade, em virtu-

de de ter citado doente o seu pro-

prietario, que é ao mesmo tempo o

administrador da fabrica.

Esta fabrica está collocada n'um

looal magnifico para. ser desenvol~

vida e explorada em industria da

moagem. Pena ó que o seu pro-

prietario, o sr. Thomé José dos

Reis de Carvalho, não possa dis-

pôr de capitaes para dar-lhe mais

atitude e desenvolvimento. Está

alli um filão que daria boas inte-

resses aos capitalistas que quizes-

sem exploral-o, porquanto consta-

nos de fonte segura que o sr. Car-

valho daria, de boa. vontade, so~

oiedade na fabrica a. quem dispu-

zesse de capitaes para a explorar

convenientemente.,

_+_-

llcpulvllca :lo Chlll

Notícias recebidas da America

do Sul dão como sendo muito

salisl'actoria a situação da Repu-

blica do Chili, rofazendo-se rapi-

damente o paiz dos desastres e

prejuizos occasionados pela guer-

ra ('.IVÍl.

A elevação do contra-almirante

Moutt á presidenciu da Republica

foi geralmente bem recebida, con-

siderando se isso como o pronun-

cio de um periodo de acalmação.

_#-

Gllartla nscnl

Novamente foi permittido aos

officiacs do exercito, em serviço

na guarda fiscal, o uso do trajo

civil fora do Serviço, não poden-

do, com tudo, apresentar-se nos

quarteis ou estabelecimentos mi-

litares sem irem devidamente uni-

form isados.

_-_-'h.-_-

Azelte de mllho

Nos Estados-Unidos da Ameri-

cu do Norte acaba de realisar-se

uma nova industria, cujos resul-

tados serão de uma grande van-

tagem.

Por experiencias feitas obtive-

ram alunos fabricantes de distil-

lações d'um hectolitro de milho,

42 FliLllETlll

..__________
____-_--

JUDITH GA UTIER

ltüNüUISllUU PlHlISll

X

Amúos do Nahabo

   

      

   

   

   

   

 

   

   

    

   

   

   

   

   

  

 

  

        

   

    

numero de fziln'ic'as para a mani-

pulação do nnlbo em azeite e ns|

cultivadores d'esle arão contam '

com a venda certa das suas pro-

ducçõcs.

_+_

Pesca fresca

O mar tem continuado a produ-

zir, além de sardinha, tambem 0a--

valla grande.. O mercado tem este.-

do, por isso, abundante nos ulti-

mos dias, npezar do consumo rapi-

do que a pesca agora sempre en-

contra.

Os preços baixaram um pouco.

-+

A viagem real. -lllimas

noticias

(chortage do Jornal da Noite]

PORTO, 20.-Cerca das 'll ho-

ras da noite, uns vinte estudan-

tes do Porto e Coimbra bateram-

se na rua de Santo Antonio. Fo-

ram presos dois, licando ferido

um terCeiro gravemente. Este e

da Universidade.

-Os lojistas da rua de Santo

Antonio quizeram fechar as suas

casas. Foram necessarios altos

empenhos para os demovor dos

seus propositos. Como premio de

consolação a camara concedeu a

plantação de candieiros de pedes-

tal ao longo dos passeios, que os

lojistas de ha muito requeriam,

sem que o conseguissem.

-(.) Porto não eslá tal em fes-

ta. Precisa de oculos qucm para

ahi disser o contrario.

- No, Porto correm moedas de

vinte réis do novo cunho. N'estas

moedas mão desconhecida gravou

sobre a cabeça do rei Carlos um

barrete phrigio. Como festa não é

má ratice.

- Os estudantes do Porto teem

recebido muitos telegrammas de

felicitação.

_Os artigos e noticias do Secu-

lo desagradaram completamente.

49

Ainda os acontecimentos

de Colmbra

As manifestações a passagem

do rei foram acceutuadamente re-

publicanos, apezar dos apparatos

de força e das medidas que se

tomaram para as impedir.

-› O governador civil arranjou

um grupo de estudantes que pela

cidade andou pedindo assignutu-

ras para se arranjarem uns feria-

dos. Os 300 que assignaram, po-

rem, ao verem que o pedido se

transforma em Inanifestação mo-

narchica, vão protestar em gran-

de numero. Chegaram a pedir a

alguns estudantes que assignas-

sem com nomes suppostos.

-Fernando Berdurode, quinta-

nista de philosophia foi preso e

posto incommuniczwcl. Preparam-

se mais prisões.

-A academia vas convocar uma

assembleia geral para exauctorar

a commissào que. foi ao Porto. E'

que espero dos senhores. Como é

impossivel comprometter a segu-

rança de cidade e desguarnecer

Pondichery, vou remover céu e

terra para vêr se consigo a orga-

nisação e equipamento de duzentos

europeus e setecentoa cipayos, cu-

jo commando será, confiado a Pa-

radis. Bussy ficará, aqui com os

seus voluntarios, prompto a mar-

char, se tanto fôr preciso. Logo

que a minha gente estiver prepa-

rada, Paradis partirá, e se o movi-

mento que ou medito tiver bom

tim, o resto nada. custará. Mas pre-

cisam-se de prodigios, meu velho

engenheiro, e eu nem tenho uma

bocca de fogo que lhe forneça.

_Não nos faltam espingardas

nem beyonetas, disse Paradis aba-

nando a sua formosa cabeça.

_Nas mitos d'um bravo como o

senhor, o' o snfñciente, e a. discipli-

na europeia, se me não engano,

deve ser uma garantia contra a

balburdia desordenada de um exer-

 

  

 

   

  

  

  

    

  

 

    

   

 

    

   

 

  

   

  

 

  

  
    

  

 

   

  

  

-Estú prompto, Friel? pergun-

tou Dupleix.

-Assigne v. ex.“ e selle.

_Ordem para. de Espremil, no-

vo governador de Madrasta, de não

se arriscar, limitando-se à defeza

passiva., diz Dupleix assiguando os

despachos; recommendo-lhe de não

onerar a não er que se veja for-

cado absolutamente. No entretan-

to, eu vou eutrotendo ainda. o na-

babo em negociações que nos da-

rão o ganho do alguns dius. Eis

agora o que eu conto fazer, e o

sullndo tenwe levantado grande da municipal e que o commissa-

o povo DE ,arrumo '2*'

  

grande u excitação dos estudan-

lcs republiunms n profunda a se-

paração entre estes e os monar-

rhicos.

_Corre que vae ser creada em

Coimbra uma companhia da guar-

iio de policia sei-:i demittirlo, ñ-

cando um official da municipal

exurcendo esse logar.

.___...____.

Joaqulm alartlns do

Carvalho

quim Martins de Carvalho, pro-

prietario e redactor do Canina-

bricensc.

As nossas felicitnções.

_k_

PELAS I'llill'thllAS

ESTAImr-:JA.-Foi importantíssi-

ma a feira dos porcos ::evados

rcalisada no dia '10 no local de

Santo Amaro. Não se effectuou

no dia -lõ por ser domingo.

As transacções que se lizr-ram

alli, principalmente n'este gado

foram notavcis, talvez como em

nenhum anno.

_O mar destruiu mais dois

pallieiros na costa da Torrcira,

pertencentes a um pescador po-

bre.

ELVAS. -- Foi assassinado no

monte :da Gramicba, proximo a

esta cidade, Manuel Antonio, se-

meador d'aquella herdade.

0 assassino, que se entregou

logo a prisão, chama-se Vicente

Antonio, e era cosinheiro n'aquel-

le monte.

Conta elle que, estando a jogar

as cartas com dois carl'ciros na

noule d'aquelle dia, sentira baru-

lho na herdade, e abrindo a por-

la vira dois individuos que não'

conhecera dirigiremse para a ca-

sa. Julgando que fossem ladrões,

pegou n'umu espingarda e dispa-

rou um tiro; callindo então o ns-

sassinado instantaneamente mor-

to. As auctoridades estão proce-

dendo ao respectivo processo.

m

Bibliograpliia

_____________
__-_-_-

4:000§000 réis o 2 de 2:05054 100 réis.

TOTAL DOS l'llEMIOS-71822l

 

  

    

    

   

   

   

    

  
  

     

lena de @05100 reis, '1:000 libras!

  

As uictimas da loucura.-Publi-

con-se o fasciculo 22.” d'este roman-

ce de Xavier de Moutépin, editado

pela acreditada empreza Belem da

0.a, de Lisboa. couros on REIS!

4'
Pedidos ao carnbista

A Ami-Recebemos a. caderneta

n.° 44 d'esta obra de Emile Riche-

bourg, editada. pela mesma casa..

*

Novo Diccionario Universal Por-

tuyucz.-Publicou-se o fascícnlo

n.” 17 d'esta utilissima obra, que

recommendâmos aos nossos leito-

res. Vae em paginas 544 do volu-

me II.

Editores os srs. Tavares Cardoso

& Irmão, largo de Camões, 5 e 6,

Lisboa.

grato

t

Os crimes dos comemos-Rece-

bemos o fasciculo n.° õ d'este ro-

mance, devido á. penna do escri-

ptor ar. Baptista Diniz.

M

cito índio. Meus senhores, vão des-

cançar, accrescentou o governador verificar se o que elles dizem é

fazendo um gesto de despedida; verdade; e quando tiver acabado

venham de tarde, e dir-lhes-hei O esse trabalho, principie o Mista-

que houver de novo. mento na cidade. Prometta boa pa.-

Os ofñciaes despediram se e sa.- ga. Eu vou d'aqui aos armazons de

hiram.
pannos emquanto Parndis passará

_Fique, Bussy, diz DNPIBÍX 1'6- revista aus armamentos. Fique

tendo o marquez pelo braço, Pl'e- aqui, para escolher os nossos sacri-

ciso de si. Trata-se de fazer passar pautas, e Paradis víl-os-ha. buscar

uma. especie de revista moral aos quando o trabalho de selecção es-

homens que vou equipar a LOJR a tiver prompto. Até logo. _

pressa. 0 que me enviam de Fran- Buesy A ficou sósinho alguns ins-

C-R, para 0 meu contmgente› é¡ de' tantos, cOnsiderando-se feliz de ser

vn confessal-o, de causar arrepios: encarregado de uma missao (16 con-

ladrões, gntunos, aventureiros!, em- fiança. Admirava o sangue frio e

lim a escoria das galos; mas esses o “cego do governado¡- em 9mm-

homens são valentes, em geral, e ção verdadeiramente terrível; e

arriscam a. pelle sem muito custo. esta auducia que o fazia não hesi-

Trute de ser physíonomísta e 6500- tar em fazer frente ao exercito !111-

lha-me OS mais tratantes, mas que migo com um punhado de homens,

já. se tenham batido, e em que a enthusiasmava-o. _

fibra patriotica vibra ainda por Decorrido pouco tempo,do¡s gra-

pouco que seja. Não acredite suas nndeiros abriram as portes fazendo

palavras, porque mentem desafm'a- entrar uns sujeitos de ma catadura

demente. Mandar-lhe-heí entregar e esgadelhados, parecendo que t1-

 

OS 86115 processos para que possa

PBBÇ

Bilhetes a 1205000 réis; meios a 605000; decimos a 125000

 

.ANNUNCIOS

 

Grandioso Loteria do Natal

Em llIadr-id, dia .23 de dezembro de 1891

ANTONIO lGNACIO DA FONSECA

Com casas de cambio: Lisboa-rua do Arsenal, 50, 58, 60. 02 e 64; Porto-Fei?

ra do S. Bento. 33, 34 e 35. Convida o publico da capital, províncias, ilhas e Arri-

ca a habilitar-se nos seus estabelecimentos e em casa dos seus correspondentes,

em todos os pontos do puiz. na GRANDE LO'I'ElllA DO NATAL.

Os principaes premios são em moeda portugueza (approximadamente):

.Pas-90') "Ml“lnlu'feil'a 0 09 3"- Primeiro, réis..... eoooooaooo Quarto, réis ..... .. 1500006000

?wet-“FH” WWW” do (1803)“) do Segundo, réis..... aoozoocõooo Quinto, réis....... 100:000tooo

Jornal'sms Port“g'wzesi s" JO““ Terceiro, réis..... 2000005000 | Sexto, réis . . . . . . .. 50:0005000

Com mais os seguintes premios: 2 de 2510006000 réis, 4 de 2010005000 réis, 5

de '10:0005000 réis, 10 de 1020005411) reis.

réis, õzlzltl dc 00:0_105000 réis, :394 centenas de 4505000 leis. Approximações: 2 do

'1210005000 réis, 2 dc 10:0005000 réis, *1. de 810005000 réis, 2 de 610003000 reis, 2 de

-lz de 8:000M0 réis, 1:978 (lo 4506000

OS

Comparação dos prcmlos da aclual loteria com

a do nuno [indo de 1890

ISSO-Foi: 1.° premio, 450 contes; 2.° premio, 360 contos; 3.° pre-

mio, 180 contos; 4." premio, 135 contos; 5.°

1891 -Sãoz 1.“ premio, 600 contos; 2° premio, 400 contoe, 41° pre-

mio, 200 contos; 45° premio, 160 contos; 6.“ premio, 100 contos.

Fracçoos de 4%800. 35000, 25400, 118-200, 600, 480, '240, 120 e 60 réis. Dezenas de

485000, :ttñOOiL '125000, 03000, M501), “2.6400, 13200 e 600 réis. Gollecçõus de 50 nu-

meros seguidos, de 6:)9'000, “215000, 125000, 6ñ000 e 35000 réis. centenas de 480$000,

210§000, '121)b000, 003000, 436030, “R$000, 123000 e 6.3000 reis.

Tanto as centenas como as meias centenas, pela combinação do plano, podem

ter mande quantidade de premios, por sorteio, por approximação e por centenas.

\'ALIOSUS llltINDl-JS em todos as compras de cautellus ou dezenas de 600 réis

em diante. Quanto maior [Or a compra, mais importante e o brinde, como se ve:

BRINDE AUS FREGUEZES

Cada cautclla, dezena. meia centena, ou centena, tem um numero de ordem,

começando no preço dc 000 réis: até 430â000 réis.

0 sorteio do numero feliz e feito no dia _ V à x __ ' _

cia da anotei-idade. Serão immediatamente entregue; os Bltlthh !LM OURO!

Os brindes este anno valem mais por serem pagos em LIBRAS!

PEII'I'I'INCE

Gautella, ou dezena de 600 réis, 100 libras; cautella, eu dezena do WMO réis,

l200 libra-3 cautella, ou dezena de ::two reis, 300 lilira<; cautella,_dczena_, ou meu¡

centena de 35000 reis, 3.30 libras; caulella, ou dezena de 4.0300 réis, 400|1brns; de-

zena, meia centena. ou centena de como rei-is, 4-50 libras; dezena,

ou ccntena de '125000 réis, 50;) libras; dezena. meia centena. ou_centena de 246000

réis, 525 libras; dezena, meia centena, ou centena de 30.5000 réis, 550 libras; dc-

'zcna, meia centena, ou centena de 360MB réis, 600 libras; meia centena, ou cen-

tuna de 605000 réis, 650 libras; meia centena, ou centena de “05000 réis, 700 ll-

hras; meia centena, ou centena de 2i05000 reis, 800 libras; meia centena, ou ccn-

premio, 90 cont-os.

24, em logar publico, com a assisten-

meia centena

0 cmnhista ANTONIO lGNAClO DA FONSECA satisfaz todos os pedidos na vol-

ta do correio, em cartas registadas, sejam grandes ou pequenos os pedidos, em

caso de extravio faz nova remessa. Envia a todos os compradores a lista. Accel-

ta em pagamenlo sellos, vales, lettrns, ordens, notas, coupons, ou qualquer _ou-

tro valor de prmnpta liquidação. Acceitn novos agentes dando boas referencias.

Pede aos srs. directores do correio o não demorarcm a expedição dos vales. Está

habilitado a bem servir o publico com um variadisaimo sortnnento e conta pagar

os melhores premios aos seus antigos e modernos frettezes. Pede-se ao publico

que não guarde para os ultimos dias em fazer os seus

risco cm não se poder habilitar por preços_ razoavcis.
_ _

Calcula-se um grande successo na loteria actual, que tem por premio maior

600_OOO:OOO
REIS

em logar de 45020005000 réis.-Total das premios são cerca de QUATRO MIL

pedidos, porque corre o

Antonio lgnacio (la Fonseca-«LISBOA

______________
____----

Joaquim Dias de Abrantes,

para com todos os seus amigos e freguezes pelas _

que lhe teem dispensado, procurando a sua casa commerctal, onde

cre tel-os servido sem competencia em qualidades e preços, vem

annunciar-lhes e ao publico quejà _

jo catalogo mais esclareme sao as_proprlas _fazsndas que, de per

si, se iuculcarão a quem d'ellus preCIsar o abrigo, tão caricioso. nas

tempestades que o - telegrapbo tem annunciado! . .

Só elias com os seus velludos por dentro.

TRAVESSA DOS MERCADORES. 7 ll ll

AVEIRO

-__

attenções

chegou o sortido de inverno, cu-

 

vessem sahido das prisões. A pre-

sença do garboso militar vestido

de grande uniforme, que os rece-

bia de ar risonha, pertnrbou-os. A

riqueza da farda, a serenidade do

olhar, dava-lhe a impressão vaga

de alguma coisa de superior. Os

que tinham bonets ou chapéus des-

cobriam-se.

ansy fallou lhes com sinceridao

de, demonstrando que servindo-so

bem a patria se pode remir algu-

mas faltas da mocidade, adquirir

consuleração e fazer fortuna ra-

pida.

Friel trouxera um registre em

que estavam lançadas as biogra-

phias de todos elles, por onde iu

chamando um por um, e é. medida.

que respondiem, mostrava. ao mar-

quez algumas linhas escriptas co-

mo observações.

(Continua.)
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Joaquim M, P. Falcão

42, R.. N- DO .ALMADA, 44

EESÊG Sâí

Artigos para fabriras de lauificios, cortumes, loucas e outros

Pereira

Consul de Portugal em Siam

Liw'o illuslrado e intorossautíssimo,

constituindo uma bella leitura para

creanças e para adultos.

A intimação, coStuuies, intelligencia c

aptidões do elephautc são da mais alta

.- .' '74 n à, (7.), ari) . .. , - no" . ' “Y“'Pülhía _ _Gl“.an l›¡_os1to de f'i lulas n n mes e estiano nas Tem ”em, 2001_éis___hvrm_m “Meme,

tem pre grande sortidrr em todas HS'HSLHÇÕGS, tanto para obra de e_¡¡w,.a._Em todas as 1,,,m,.¡as_

medida como para Venua a retalho. (.!iaiies pretos e de cór. Guar- '

tia-chuvas do Soda e merino. Miirlezas proprias «Festa qualidade do - t

estabelecimento. Grando sol-tido do chapéus de feltro ara homem, llllnlltll das I'llllilrllçllos de fil'

zcnda concelhms

 

Importação directa

 

'das principaes casas do Porto; recebe encommendas os mesmos.
. .

A _A o'Gravatas para homem. Grande sorlunento de fato feito, sendo o seu 39,7.. Qaçffgpn, cy 5;", Carci-f De!) '

. B

im 1?:c,w'”\'z \JLÀ
inaior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel 'para forrar salas e de ou- Ohra (lc grande ¡Illildadc 7 '

tros artigos. para todos os escrivães de j _ 5
Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas fazenda c oscrlptnrarios 9% i ri '

são dfvidamente molhadas. É) só receberão as suas encommendas po“ o \

uanr 0 estejam a sua vonta( e. , , _ e .av _ e

q Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui- ALBERT“ “Tomo (“Run/”050 i E '

I E

'to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especmlidade em gabões.

l'odos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

Curso de G 'animation Portugueza

POI(

ABILIO DAVID E FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO Í-IVRE

EMPREGADO DE FAZENDA )

Preço, brochado 600 réis; encaderna-

rlo 800 réis. Pelo correio franco do por-

to a quoui enviar a sua. importancia em

estalnpilhas ou vale do correio á LlVliA-

RIA POPULAR PiÍlltTLÍl-JXSE, editora, do

Antonio José Fernandes _41, Largo dos

Loyos, 45, Porto.

BAPTISTA DINIZ

os nuns mí; caninos
Romance em 2 volumes

Condições da assignatura -Em Lis-

boa, 50 reis cada l'aseiciilo do 5 folhas

de 8 paginas, pages no acto da entrega;

no rosto do paiz, 5 fascículos ou 25 io-

lhas, 250 réis, pagos adeantadamente.

JOAQUIM FONTES PEREliili DE MELLO

PRAÇA DO (.'OJIMEHCIO -v A I'Ellll)

   

Grande sortimento de livros para lyceus u esco-

las primarias. Correspondeucia regular com as prin-

Cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

muns e do phantasia. Novidades litterarias e scienti-

ficas. Romances e theatro. Centro de. encadernacões

e brocliuras. Objectos de escriptOrio e desenlm. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pila-.eis, papel tela, vegetal, ron-

'l tinuo e mariou. Bonitos estojos de desenho. (Neuma-

 

Com uma carta-preíaclo do Sr. nr. Joia nn nmrs

Obra redigida em harmonia com os programmas dos lyceus

e dos candidatOs ao magisterío

elementar e complementar nas Escolas Normaes

Preço: - Cartonado, 500 réis; brocha

administração do POVO DE AVEIRO.

LICOR DEPURATIVO VEGETAL

 

As capas para os dois volumes são

formando

assim um lindo brinde a todos os assi-

t'listribuídas gratuitamente,

gnantes.

. . Bibliolheca Liberdade, do Fernandes

do, 400 Féls-.-A' venda na e 0.", rua da Palma, 4, *LO-Lisboa.

 

\"lllA lili Lilllll BlliOll

EMILIO CASTELAB

vensxo m:

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

< em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, carlonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

o portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portuguezes, franoezes e liespauhoes.

" Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

  

  

 

VI'OS.

  

   

   

FERNANDES REIS

Segunda edição, com os retratos de
MEDICO QUINTELLA.

Emilio Castolar e de Lord Byron.-l vol.

Premiado na exposição industrial do Palacio de Crystal do Porto de 1887 br" 500 réis' Pe“) corre“) "am” de 9°"
- . .'.. - - _ te a quem enviar a sua importancia eme unwm sal de Pam de 1889 com os diplomas de atençao honiosa estampnhas ou vale do wwe“, à Mm_

ria Cruz Coutinho, editora, rua dos Cal-

deireiros, 18 e “zu-PORTO.

 

TABACARIA

DE

'Joaquim gente.) @eleita he all'laeflyo

PRAÇA DU COMMERCIO - AVEIRO

ESTE notavel dopurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, en-
contra-so cm Aveiro, na Drogaria e Pharniacia Central de FRANClSCO DA LUZ

à FILIIU. Dá-so gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova. pelas

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, que e infallivel
um todas as manifestações rhoumatícas, syphiliticas, escrophulosas e de pollo,

como turnorcs, ulceras, düres rheumaticas, osteocapas nevralgicas, blunorrha- ,
glas. cancros syphiliticos, inflammações viscoraes de olhos. nariz, ouvidos, gar-
ganta, intostiuos, etc., e nas doencas determinadas por saturação mercurin. DE

Rua do Alfama (lado sul/l

ATEBRO

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos e fre-

guezes que terminou com a

sociedade que tinha com o

seu ex socio Quaresma e

coutinúa com a sua nova ci-

licina, defronte da antiga,

onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'ubra concernente :i sua ar-

te, taos como: fogões, co-

fres, gradcamantos, portões,

camas do todos os feitios,

lavatorios, etc.. etc., garan-

tindo a modicidado de pre-

Ços e proinptidão.

  

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto naciouaes como estranguiras.

Collecção completa de cigarreiras, fosforeirus, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

  

  PILULAS PURGATIVAS VISGIETA ISS DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-
tlvo Vegetal, mas constituem tambemum'purgante suave o excellouto contra as

prisões do ventre, aliccçõns hemorrhoxdarias, padecimentos do ligado e dimceis
digestões, ate-flauta de 31) pílulas, 500 reis.

Deposito em Avclro-Drogaria e Pharmacla Central

de Francisco ala Luz a: Fllho.

Enutsm
SCOTT

*E Do Oleo Puro do "

FIGADO DE BAGALHAO
COM “4*”

Emphospliltos de Cal o Soda.

1 @agradam ao paladar como o Mu.

' Pano todos n virtude¡ do Oleo Simpla

do ?tando do Mino o haben): do¡

'mm/30 '56* 0'*

emwcuâãm ?ok @GégADê/*Êfg

  

Novo Diccionario Universal

Portuguez

Linguistico, scientifico, bio-

graplnco, historico, bibliographi-

co,geograplnco, mythologico, etc.

('ompllallo por Francisco

(le Almeida

Condições da assignalura: - O I I

Í AS llElIMlS ill lUUBUHl

   

tuguez contém 2:424 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas QRÊR¡ @QÊNLQ
lypophomhim- í ' d., 9;; . - . . . Ponh ¡ _. paginas, tres vezes em (,a- ,. '. .

'83:32:31.1' ~_ da mez- Xauer de llonlópm
As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

Our¡ a Dobllldndo om Coml:

Our¡ a lomfula. k

Our. o Rhoum-tlnmo, 4

Our¡ a Tou. o 8.2600,

Ouro o Roohltlomo du Oro-ng“.

l ”com pelo¡ medico.. ó de cheiro a

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

Auctor dos romances: «As doidas em

Paris», «.\Iysterios de uma Herança»,

«O ["iacrc n.° '13», «A Mulher do Sal-

timbanco», «Crimes de uma Associa-

ção Secreta», «As Mulheres de Bron-

  

- _ _ ze» «Os Milhões do Criniinoso» ___a_
um?" *mdf* 4°““ “WM" ' "'P' pOlS o perigo de ficarem com «Di-'amas do Casamento», e outros. '
9° u ”um 0" uma Ol)l"t lllt'OlT13lt3t'l como tan * d J l' l l] l' 'eam'mm..¡.....m m, W, .,,,,;,,,,,!,. H VW” e “1?“: 1 “9“ WS A 500 REIS SEMANAES“peruanome \fo-t: ~ ' ' ' I ' '- Condirões da asSiguatura- Cliromo

Dedicado no cauda. muto du uma.. ' 'Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de '

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, 120

reis. Fechada a assignatura. o

preco será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

10 PMS', Nai/"mv '10 PMS; folhas de 8 Pa-

ginas, '[0 réis. Sahirá em cademetas se-

manaes (le 4 folhas o uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da en-

trega-Por asaiiguatura, cada Volume

broChado, 450 réis.

Brinde a cada assignanle no fim da

obraz-Vista geral da Areal'an du Libc,._

dade (2.“ edição consideravelmente au-

gzmentada). Os srs. assignantes que já

tiverem este brinde poderão, de entre

os brindes anteriores, escolher de pre_

ferenuiu um album, ou outra qualquer

da inunda uuho tido encanta-damdo¡on na::

da minha. ruth um :u n maço..

que-odcgdc “um. ha u 6 nha principal,

c pouca¡ nas unha obtido tlo bon¡ mlndog como

nun n Enable do Scott. Por exito clo brilham-

!dldto l Vl. Sn. o tambem l !citando na tem haja

..unable um um“mam. um' con-

ln o run-him nnmw da em geral, o

“Nuk,MM!!!ln &qu-nmme &Ih 1

A DI. ?Macuco n¡ Mim qu,

Midia da Saude do por”.

m:Aa-mao ng Cmv n do Abril. lui.:

MS. 0mm. OVA ont.

um Sula-Offers” l Vl. Sn. ninho¡m

lag!" :o umubído reunkrmo:5:3 vw

m oro. :miau a , --ulu

armado. O¡ ¡eu! "sule thenpr 'u-

 

CUIDADO COM AS lliiilTAÇÕESl

EllllPlNHll illlliil SlilGEll

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTE '110, 79-AVEIRO

 

E em todas as capitaes dos (“sin-!elos

   

lkularmenlenumanflnlomnvilhm z . . _ \ _ , _ vista_

Comalnmotivolen omulto mdepublhll-o. gula 305 @llltilllâb P, proprietarms \qqi ._ . l' - ›'
5,. n¡ .no. - | and se, nas ¡Viauas. _ r' _ › A_ _V_ _-

S°Íd°v" &S'Q'B'g'lh 'A m Tavares d* Irmao, largo de C8- ;editores Belem &C.“, rua do Mare_ ItDIlOR-PAUSTINO .'\IÀ ltbx .u

    

LÂVIMÍI nllbot'O--Odrulf'n- mÕGS, 5 0 Õ-LÍSboa. cha! Sal'lanh3› “36-11““0'1- , _ .-Í'Yi). do «Pci'o'de :Benin-R. do Espirito Santo, 7'1-

 


